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O DOMINGO.

Maranhão, 10 de Novembro de 1872.

Não foi para satisfazer tolos caprichos que Gut-
lemberg descobriu a imprensa; não foi para que
os pôsteres \issem-n'a arrastrada pelos que mais
deviam presal-a; por aqnelles arquem a naturesa,
ingrata para tantos, pródiga [tara tão poucos, do-
tou com um quinhão de inlelligencia para apre-
cial-a melhor.

Reflecli, senhores da Brisa, reflecli e vede que
o publico, á quem pedimos que nos pague para
podermos sustentar os nossos jornaes, não quer
saber de caprichos de rapazes, de puerilidades
que roubam-nos o espaço que devia ser occupado
com mais sérios assumptos.

Estamos compromellidos para com a socieda-
de, resta-nos cumprir o nosso dever.

, 
-Quereis ser críticos ?sêde-o. quem vos impede ?
Analysae os nossos mais perniciosos costumes;

cominenlae o nosso systema de política; descre-
vei as festas; fallai dos acontecimentos da sema-
na; criticae tudo:- a policia, o governo, a muni-
cipalidade, o commercio, etc; mas deixae soce-

gado o Domingo, que, como a Brisa, tem muito
mais em (pie. se occupar.

Chamastes-nos b,..., aràeaçastes-nos, tentasles
em vão desmoralisar-nos: muito bem; nós vos per-
doamos e recebemos a delicada offerla da vossa
educação, como homens, e do vosso eslylo, como
litteralos.

Nem vos ameaçamos, como nos ameaçastes,
nem vos chamamos b....: a nossa delicadesa
nãonol-o permitte:—mesmo com isso não adianta-
riamos idéia, e nós—confessamos—gostamos de
novidades.

Terminamos, pedindo armistício, não por CO-
vardia, mas por conveniência; não por necessi-
dade; porém pelo dever que nos impõe o nosso

papel.
Se as nossas doutrinas não são tão fanfarro-

FOLHETIM DO DOMINGO.

OOTiSífcfS tio A.xiss©lxw.o.

A scena passa-se na actualidadê,.no interior de uma
taverna. Um bico de gaz alliunia escassamente um-gru-
ijo de habitues. Os cérebros e os copos estão cheios de
cerveja!

Anselmo, no meio dos rapazes—como Christo entre
os doutores, discute largamente sobre a sua própria in-
dividualidade.

Sejamos indiscretos como a lyra do poeta, cpmo as lu-
fadas da ventania, como um suspiro apaixonado, e ouça-
mol-o:

«Em Pariz, para onde fugi das perseguições que me
faziam por causa de uma dansarina andalusa que, em
Lisboa, teve a fraqueza de se apaixonar por mim, crês-
cou o numero das minhas aventuras amorosas...

«Este Anselmo!
«Vou contar-vos um dos meus menos interessantes

bamboáes:—Uma noite, aborrecido de tudo:- dos èspec-
taculos, dos bailes e das corridas, eu passeiava distraiu-
do no boukvard dos Italianos e vi uma mão alva e pe-
quena pendida do um parapeito de janella baixa.—Uma

mão ! disso eu comungo, parando nucljinalmente c cou-
templando extasiado nquclla partícula anônima de um
corpo de mulher !—Uma mão, repeti, (pio deve por força
pertencer ao mais lindo mamoeiro do Pariz l—E levan-
do-ainacbinahuente aos lábios, beijei-a amorosamente.

•Em Pariz, Anselmo, na terra da multidão ninguém
to-xvio praticar semidlian...

«Bem mostras que ainda não sabiste do Maranhão,
meu amigo. Na grande capital, (piem repara nisso?

quem se importa com um beijo ?...
«Continua.

.A minha mão que, para que meus lábios se cal-
lassem nas veias azues da mão da moça, havia aperta-
do-lho es dedos entre os seus, sentio-se de súbito aper-
tada também !

O meu sangue gelou-se nas veias,
Todo inteiro—ossos—carnes—tremi I

Ergui os olhos: a pessoa conservava a mesma myste-
riosa posição: nada mais via que

essa nevada mão que, por tão pouco,
soube se apoderar de uma existência... .
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nicas com» as vossas, polo menos—são mais sen-
salas.

Assim pois—tendo juizó.

Lagrimas.
fScena intimaJ

fVid n.39).

Era em uma tarde de abril, o mez das flores,
na peqnrwia capital da próviãcia ***. sobre as
sombras dá goiabeira que embelesão o chaguão
da casa em f|tie habitava Ondina. Eslá lia altenla-
mente um romance, eujj titulo basta citar para
se ajuisar da piau lez.a do assumplo: era «Rafael»

por Lamarline. Ondina, joven de organisação ira-
gil e impressionável; do um aspecto meigo e se-
duetor; dê unia educação, esmerada, o índole bem
formada, soÍTria profundamente... sofJria no in-
ti mo daima

O seu mal não era uma dôr aguda o nem uma
lebre violenta;—antes fosse, porque o seu mariy-
rio não seria.tão prolongado, pois que, no meio
d'ello, os anjos leriâo arrebatado para ,as regiões
etliereas a sua alma cândida, que, banhada em
águas lustraes, para deixar os vestígios do pec-
cado original, subiria á presença do Omnipoten-
le, com alegria indescriptivel, a tomar nos céus
o lugar a que suas virlrtd-es cá na terra lhe davâo
direito,

Lia Ondina o seu romance para verse, nas pa-
pinas d'.eHe, encontrava linitivo aos seus desgos-
tos. que tinirão recrudecido u'essa tarde, para

E eu disse:— Auge ou femme, nwnlre—mui ton visage,
regarde—moi. .*

—E' melhbr, interrompeu um do grupo, (pie nos con-
tes isso em- porlnguez.

—Anjo ou mulher, traduzio Anselmo, mostra-me o' teu rosto, olha-me: vê a impressão que me causou a tua
mão... —«Ao», respondeu-me uma voz argentina e mel-
lillua.—Ouí, redargui—«Ao», repitiu-se-me. E a mão
desappareceu. Eu, vivamente impressionado pela exqui-
silice romântica da aventura, deixei a janella e prose-
gui o meu caminho. No hotel não pude conciliar.o som-
no: aquellaánão mo apparecia poT todos os lados: a mi-
nha pbanlasia desenhava-me um rosto angélico o seduc-
tor, que forçosamente havia de ser o da moça do boule-
vard. No dia scgeiiCe, ás mesmas horas, na mesmissi-
ma janella, a mesma mão causou-me as mesmissimas
impressões. Renovou-se diariamente, durante muito
tempo, aquella excêntrica entrevista, sem nunca conse-
guir descobrir o rosto da minha clandestina Dulcinéa;
quando atinai—um dia—, transferindo comungo mesmo
as horas do meu passeio, encontrei a debruçada á janella.
Era linda como a suppunha. Informei-me a seu respeito:
soube que se chamava Fhmtte, e era modista. Aproxi-
mei-me timidamente, e timidamente entreeuei-lbe esla

; ella tão cheia do tristes" recordações. De quando
.em vez, unia lagrima corria dos seus bonitos
olhos c vinha cahir sobre seu rollo, como quo
para humedeccl-o o refrigerar as magoas do seu

peito apaixonado.
Lia e chorava quasi insensivelmenle, quando

foi sorprendida por umâ pessoa intima, que lhe
interrogou porque, chorava, o que sóbria ? OnT
ilina. impalüdecendo, interrompeu a sua leitura o
as suas lagrimas por um momento. Fitou limo-
rala a pessoa que lhe fatiava, abaixou inconlinen-
te a vista, como que para occultai o seu estado
de abatimento o funda magoa, e deu livre curso
as suas lagrimas, que de novo começarão a cahir
lio a íio. As lagrimas do uma donzella, que sol-
ire do amor. não curão a priori esto mal; porem
ò o remédio mais prómplo que encontra para
aliviar o seu coração opprimido, sendo «pio mui-
ias vezes 11'ellas se extingue, com demora é ver-
(lado, um amor mal compensado. A pessoa que
fallava á bella joven comprebendeu o seu sofiri-
menlo o leve a prudência de deixar-se mudo e
quedo por algum tempo.

Ondina fechou seu romance, olhou novamente
para a pessoa que lhe havia perguntado o mo-
liyo das suas lagrimas, o, fazendo esforço para
repriniil-as, disse toda enternecida: Amigo, a sua
boa educação lhe dá franca entrada nesta casa;
o a nobreza do sen caracter lhe dá direito a mi-
nha amisade. V. sabe que soffro, que padeço
muito. O meu coração caprichosa o vehemente-

quadra quo escrevi ás pressas, na esquina, em uma das
folhas da minha carteira:

Pour toi, ma cbère Finettc,
Mon amour c'est bien fort;
Tu deviens ma ponquéte,
Et tu est mon seul tezor I...

—Muito bem I e cila? o (pie te disso ella?...
— «Ella, respondeu Anselmo, tomou o papel, lou, re-

leu, refleetiu e, pedindo-me o lápis, escreveu por baixo:

. Jo suis pas votre conquète,
Je suis pas vôtre tezor.
Gar vous afez eté bete,
Car vous ôtes bêle encor t

Os quo sabiam francez acolheram com uma gargalha-
da geral o remate da aventura do nosso Anselmo: este,
tirando da algibeira uma caixa de colarinhos de papel,
para substituir o que já se havia rasgado no pescoço—
pelo suor, preparou-se, levantou a sessão e sábio entre
os'sous companheiras, que o debicavâm, ao ouvir-lhe as
aventuras de amor. , .

O Colibn.
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mente ama a um cavalheiro amigo nosso. V. o
conhece; sabe que o amo com todas as forças
de*minba alma, que não é mais minha e 6 toda
d'elle: que dando-lhe, como dei, o meu amor,
elle o acceilou e então não cessava de inccnsal-o;
rir-se de contente e dizer-se feliz por possuil-o.
Fajal occasiSo foi essa, meu amigo, era que meus
olhos viram a esse homem,'a quem tanto esti-
mo, a quem dei todo o meu amor, sem calculo
algum, porquanto não comprehendo que o anuir
se mèrcadeje; e se lastimo hoje esse encontro
não é porquê tivesse dado o meu na esperança
de receber em recompensa o que ordinariamente,
em taes casos, a mulher espera obter dos ho-
mem—o casamento—; lastimo, V. o sabe, por-
que cVahi originou-se o meu Sflífrimento moral,

que só lera fim com a morte; e bem feliz teria
eu sido se esta já se tivesse lembrado «fio mim.

Ah I.-. .6 cruel o padeeimento de ura amor
mal correspondido!

(Continua). //. P.

NOTICIAS BA PACGTILHA.

Salamalego, leitores: cumprimento-os em idio
ma africano, para confirmar o que disse o pince
lefisla da Brisa.

Como não me acho de pachorra, deixo de dar
á este... jornal a honra de uma resposta.

A semana correu mais fria que ura sorvete. A
rnão ser o Cruzeiro do Sul, que levou ura impor-
tanto carregamento de deputados, nada ha que
me proporcione matéria para as minhas rwli-
cias.

O Sr. bispo Laranjeira passou outra vez por
cá, de torna-viagem do Amazonas, para onde ti-
nha ido em viagem de recreio...

Acceile os nossos parabéns o Sr: Almeiila, au-
tor de uns versos publicados ultimamente no Paiz
o que assim principiam:

Lá vem os bonds, rapaziada, vamos
esperar cl!e? a onde ha de ser—No canto da se
então vamos depressa senão vamos a pá,
a pé é melhor pór que ou não saio a —é.

Fábio Ewerton depõe aos pés do illustre poo-
*ta a coroa de louros que alcançou das'multidões.

Effectuou-se hontem a 3.a partida da Socieda-
de Recreativa Familiar.

Esteve como as duas primeiras, concorrida e
animada.

Os, bonds, ao que parece, tomaram juiso...
Já correm affoutaniente, não descarrilham e pa-
recém querer mostrar ao publico a sua utilidade.

Já tinha concluído esta chronica, quando me

trouxeram o artigo que abaixo transcrevo, assig-
nado por*-«m morti/icado- , epara o qual peço
a atlenção dos leitores:

Sr. Domingos.—Dnsdo que o JPMioadw Maranhense
passou a ser impresso na rua da Palma,que os morado-
res compreleuididos entre o [¦ante do Viraniiimlo e a
rua de mzareth não têm gosado uma única noite de nm .
somno tranquillo. Já se começa a espalhar quo um gran-
de numero de pessoas da visinhança traia de promover
quanto antes um meeting a (im de chamar de um medo
mais imponente a atlenção da policia para os fados que
se dão naquelle quarteirão, prosagiando- quem sabe?—
uma longa serie do atlentados sinistw» I

Gemidos, pragas, blasphemias, nvddieções, estertor
do agonisantes; eis o que. -parece óunivse na circnmfe-
rencia descripta, iodas as vezes que gira, nos gonzos, ri

prelo da gazela ofücial.
íia, pela boca pequena,quem se ahalanco a deseorti

nar o mysterio. hiz-se que o totu-bahut infernal não pas-
sa da lutaque travam entre si a linguagem, a gramma-
tira e o senso-commnm, todas as vc.es que o prelo da
typogpphia a que alludimos dá a luz os abortos mous-
truosos do noticiário do Pablicador—-gorados, segundo

juizes competentes, pela imaginação sexquipedal de um
burlesco Frauklin.

A explicação .em alguma cousa de extraordinária para
ser logo admirada; per isso seria conveniente que a con-

gregação do Lyeêo, de accòrdo com as autoridades im-
rumbidas de velar pela Iranqadlidade urbana, syndieas-
sem de facto e trouxessem depois a publico o resultado
das suas investigações.

Expediente.
'Publicou-so 

na capital do Pará o primeiro nu-
mero do Prenuncio, jornal lillcrario, critico c re-
creativo, que moslra caprichar na escolha de bons
artigos.

0. Domingo agradece a remessa que lhe fize-
ram de um exemplar do Prenuncio; fazendo vo-

tos para que tenha longa existência.
O Domingos.

S,iSO !"oi.

Nuü foi c.is;t liiiile^i qnci matou-mo.
P, de Gaslcllamart.

Não foi, mulher, de teus olhos
Na languideí, que prendi-me,
Nem na helleza sublime
Oo teu rosto que seduz;
Não foi de teus rubros lábios
O sorriso carinhoso,
Quo a meu peilo ambicioso
Deu vida, crenças e luz.

Não forão as negras trancas,
Sedozas, dos teus eabellos,
Que tecerão os doces élus
Que me tizerão captivo;
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Apezar de tão Torinozas,
Não forão dcllas, le juro,
Que nasceu o affecto puro,
Esse alTeclo de que vivo.

0 que mo faz delirante
Amar-te como a rohnlia
Da tarde que se avesiuha,
Ama a plácida soidão,
Foi a innoeencia qn'eu li
No leu rosto, o a grandeza
De tifalina, e a pureza
Do teu lerno-coração.

Novembro, -1S72.
A, Q.

Quadrai inglez.

jí I). I--1I.OMENA SALÚAKHA.

Uma sala espaçosa, a. um lado a jardjiieira
e o gaz á illiiiiiinni' a estância feiticeira,

Tapete no sobrado: um pianno de Erard,
com a musica na estante, aberta no lugar.

Onde a menina loura, lia pouco ali sentada,
decifrava a harmonia ardente e apaixonada.

Vasos de porcellana, estantes na parede -
e, na porta do lado, um reposteiro verde.

Junto á mesa, á bordar, a miss transparente
do irmão mais novo escuta a leilura corrente.

O rapaz—treze annos, figura angelical—,
li de Carlos Dikens os Cuntos de Natal;

emquanto a mãe trabalha 11'iirn ponto de Crochel,
e bate 110 tapete o compasso com o pé,

Uma velhinha surda, aceiada e festiva,
—pliisioiionna franca, -alegre, inoliensiva,

sentada na poltrona de espaldar legendário,
li a Bíblia, revendo attenta o commentario.

O lord. 110 sopliá, serio, grave, methodico.
faz a quinta leilura de um grande periódico.

No ultimo plano, emíim, immovel, teso está
um creado que chega com a bandeja do chá.

Julho de 1872.
Celso de Magalhães.

Dançava
Faceira, a
Ligeira, .
Donzella *
Mimosa.

Como ella *
Yalsava!
Rodava
Risonha,
Ditosa 1

E, sò, criança I consente
Por tanlo lempo que o par
Maldoso sorva lhe o hálito
Nu convulsivo valsar I

Incauta,
Se inclina. ..
Menina
Táo meiga.
Mimosa I

Como ella
Estava I
Valsava
Lonquinba,
üitosa I

Entanto o lapido leão
De norte ain-so, gentil,
dosava, infame, traiçoeiro,
A virgem louca, febril. ..

Mas ella
Não cança
Na dança
Travessa,
Mimosa...

Que mágico
Encanto I
Pois tanlo
Se julga
Ditusal

Qne sanlo odor dos seus lábios!
Nas faces, mago rulior 1
Quanta lhaneza exprimia
Essa innocente. Senhor I*

E quando
Diz—hasta
A casta
Donzella,
Mimosa,

A deixa
GarbosOj
Vaidoso
O moço,
Ditosa I

Mas,.. não poupou-lhe a innoeencia:.
Não a creio ser tão pura;
Pois não logrou-lho o traidor,
Maldoso, tanta candura '1...

A. Britlo.
Novembro de 1872.
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